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 A professora da Faculdade de Gestão e Serviços da Universidade Metodista de São 
Paulo, Silvia Gattai, realizou uma entrevista com a Profa. Dra. Kimi Tomizaki sobre 
conjuntos geracionais e economia solidária.  A professora Kimi é uma renomada pesquisadora 
sobre o tema com um currículo extenso resumido abaixo: 
 
Kimi Tomizaki é professora de sociologia na FE/USP, junto ao Departamento de 
Filosofia e Ciências da Educação (EDF) e ao Programa de Pós-graduação em Educação 
da FE/USP. Em seu doutorado, defendido em 2005, a pesquisadora analisou processos 
de transmissão intergeracional no interior da classe trabalhadora, mais 
especificamente, entre duas gerações de trabalhadores metalúrgicos do ABC Paulista, 
pesquisa que deu origem ao livro "Ser metalúrgico no ABC: transmissão e herança da 
cultura operária". A pesquisadora tem concentrado seus trabalhos em torno da 
discussão sobre processos de transmissão intergeracional e também de socialização 
política. 
 
Caso queira acessar o currículo completo da professora Kimi o link é: 
http://lattes.cnpq.br/6681809582902921  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ENTREVISTA 
        INTERVIEW 
Os grupos de economia solidária 
formam um conjunto geracional? 
 
 
Do solidarity economy groups form 
a generational cluster? 
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Silvia Gattai: Que aspectos devem ser considerados para a identificação de 
um conjunto geracional? 
 
Profa. Kimi - Quando se fala em geração, o primeiro elemento que salta aos 
olhos é a idade. A faixa etária é um elemento forte. Outro elemento é a família. 
Ambos são importantes, entretanto, não são suficientes para caracterizar uma 
geração. Quanto à família, chega a ser dispensável. Existem gerações que podem 
ser coincidentes com relações familiares. É possível ter um pai que pertence a 
uma geração e um filho que pertence a outra. Entretanto, somente o fato de 
serem pai e filho não é suficiente para caracterizar um conjunto geracional e, sim, 
o que se denomina geração familiar. Essa é uma diferença importante de se 
destacar. A faixa etária é um elemento constitutivo da definição de um conjunto 
geracional, da caracterização de uma geração, mas também não é suficiente. O 
simples fato de um grupo ter nascido num mesmo período e ter passado, mais ou 
menos, pelas mesmas fases históricas não garante que ele se constituirá em uma 
geração. É um elemento constitutivo.  
Se a idade e a família, por si sós, não são elementos suficientes para 
caracterizar uma geração, que dimensão cria a ligação entre pessoas que têm 
idades próximas e que poderão, potencialmente, se constituir numa geração? As 
experiências comuns e capazes de gerar um sentimento de pertencimento a um 
grupo são um fator fundamental para que pessoas com idades semelhantes 
constituam uma geração. Como exemplo, posso citar minha pesquisa de tese na 
qual analisei duas gerações de metalúrgicos da região do Grande ABC Paulista, 
especificamente no município de São Bernardo do Campo. A primeira geração é 
aquela que teve como elemento fundamental de suas experiências a participação 
nas greves dos anos 1970. Essa experiência comum foi forte o suficiente para criar 
entre eles um elo, uma ligação que faz com que se sintam ligados uns aos outros e 
projetem um destino comum. Esse é outro elemento importante na identificação 
da geração. Ela se sente ligada pelas experiências comuns e por ter um 
sentimento de destino comum. Podemos ver nesse exemplo que a geração não 
tem ligação com família. Talvez algumas famílias tenham participado 
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diretamente desse processo, mas foi uma coincidência. As experiências do grupo 
ocorriam fora do ambiente familiar, embora atingissem esse âmbito, e foram 
capazes de criar essa ligação. Nesse caso, a idade é importante, porque o que a 
sociologia das gerações vem mostrando, desde o estudo clássico de Mannheim, é 
que as pessoas percebem e avaliam os acontecimentos de formas diferentes, 
dependendo do ciclo de vida pelo qual estão passando. Com base nesse 
pressuposto de Mannheim, em minha pesquisa estudei, inicialmente, aqueles que 
eram jovens na época das greves dos anos 1970 e, logo após, aqueles que eram 
jovens no final dos anos 1990, para ter essa proximidade de perspectivas 
dependendo do ciclo de vida. Procurei pesquisar como aqueles que eram jovens 
no final dos anos 1970 vivenciaram as greves, embora seja difícil reproduzir, 
porque entrevistei essas pessoas depois de 30 anos. A perspectiva que tinham dos 
acontecimentos passados já havia sido alterada. Os jovens dos anos 1990 foram 
entrevistados enquanto eram jovens. Na perspectiva do trabalho geracional, o 
que importava naquele momento era reconstituir as experiências que 
caracterizavam uma geração.  
Para além das greves, eu me aproximei, por meio dos depoimentos orais, 
das experiências que constituíram as duas gerações. No caso da primeira geração, 
o trabalho rural, a migração, a vida escolar irregular e o trabalho infantil foram 
experiências fortes. Eles tinham uma escolarização muito acidentada. Entravam 
na escola e ficavam um ou dois anos. Uma experiência marcante nessa geração foi 
que voltaram a estudar depois de adultos e fizeram Senai, elemento muito forte 
da constituição desse grupo. Finalmente, o que amarrou essas experiências foi a 
participação política. A participação política nas greves pode ser entendida como 
resultado desse processo todo, já que este grupo se sacrificou muito para 
conquistar melhores condições de vida e de trabalho. Nesse sentido, o processo 
de migração foi marcante, pois fez com que as pessoas se desenraizassem 
totalmente de suas culturas, dos laços familiares, chegassem a um lugar 
desconhecido, onde as pessoas comiam coisas diferentes, viviam de forma 
diferente. Precisaram se adaptar a um trabalho industrial que desconheciam, o 
trabalho de fábrica. A maioria absoluta dos entrevistados veio do campo, não 
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tinha uma experiência industrial. Eles fizeram todo esse processo porque queriam 
vivenciar melhores condições de vida.  
A geração sente-se ligada pelas experiências e por ter um destino próprio 
ao grupo. A vivência das greves compõe a experiência geracional. Ela é comum a 
todos os participantes do grupo, que partilha essas experiências. Faz com que 
seus integrantes sintam que estão no mesmo lugar, ligados pelas mesmas 
condições, pertencendo a um grupo e que terão um destino comum. 
 A partir dessa análise é possível redundar mais uma camada de 
experiência geracional, que é a experiência de classe. Quanto mais próximo um 
grupo estiver em termos de experiências, maior será a chance de ele formar uma 
geração com indivíduos de idades semelhantes. É mais provável que se forme 
uma geração com pessoas que pertencem à mesma classe social do que com 
pessoas que estão distantes, que pertencem a outra classe. 
A classe social é um elemento importante e aumenta a probabilidade de as 
pessoas terem essa experiência comum e formarem um conjunto geracional, mas 
não é uma condição. Uma geração pode estar reunida por outras experiências não 
ligadas à experiência de classe, como a experiência política, por exemplo.  
 
Silvia Gattai: Como ocorre o processo de educação entre diferentes 
gerações? 
 
Profa. Kimi - Na definição de geração, deve haver uma clareza sobre quais são as 
condições de possibilidade do surgimento daquela geração do ponto de vista 
econômico, social, histórico.  
Segundo Mannheim, o motor da formação de novas gerações é a mudança 
social. É num período de mudança intensa que há maiores chances de surgirem 
novas gerações. Em um período histórico no qual as transformações são muito 
lentas, muito sutis, as mudanças são muito pequenas e a possibilidade de 
surgirem novas gerações é remota. Em geral, as gerações anteriores vão educar as 
novas gerações de maneira parecida com aquela com que elas próprias foram 
educadas, e funciona porque a sociedade não está em processo de mudança. A 
  
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v2, n.2, Entrevista especial, Agosto / Dezembro 2011 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a5
 
formação de gerações ocorre com as mudanças e cria os conflitos de educação de 
uma geração para outra. A educação de uma nova geração começa a ser um 
desafio quando o mundo para o qual uma geração foi criada não existe mais para 
outra. No caso das gerações dos metalúrgicos, por exemplo, foram mudanças 
muito rápidas num curto período de tempo. Nos anos 1970, a primeira geração de 
metalúrgicos chegou ao ABC, conseguiu emprego com praticamente nenhuma 
formação escolar e conquistou credenciais ao longo do tempo, fazendo o Senai, 
uma credencial muito importante e definidora dos destinos dos anos 1970. Apesar 
de todas as limitações, essa geração conseguiu uma posição muito melhor do que 
aquela que seus pais ocupavam, ou seja, eram analfabetos, sem qualificação. Eles 
conquistaram um posto de trabalho muito superior ao dos pais, visto que a 
maioria tinha pais analfabetos e que trabalhavam na roça. Eles chegaram à 
cidade, conquistaram um emprego industrial, com registro em carteira, com 
todos os direitos trabalhistas garantidos e aumentaram sua escolarização e 
qualificação. É importante relembrar que a geração se sente ligada pelas 
experiências e por ter o sentimento de destino comum.  
Os filhos dos integrantes da geração dos anos 1970 são jovens que têm uma 
trajetória completamente diferente. A segunda geração de metalúrgicos é 
composta por indivíduos que, na sua maioria, não conheceram o trabalho 
infantil, que tiveram uma experiência regular de escolarização, nunca saíram da 
escola, fizeram Senai no curso clássico de aprendizagem industrial, cuja duração 
gira em torno de 2 a 3 anos em período integral. Os integrantes dessa segunda 
geração passaram por essa experiência no Senai, depois cursaram o ensino médio 
e muitos foram para o ensino superior. Essas credenciais já não rendem tanto 
como para seus pais. Se tivessem essas mesmas credenciais nos anos 1970, 
estariam entre os mais qualificados da fábrica.  
É interessante abrir um parêntese e observar que durante os anos 1990 
viveu-se, no Brasil, um fenômeno de expansão da escolarização com a escola 
pública. A partir do início dos anos 1990, em tese, no Brasil, há vagas para todas 
as crianças, mas isso não garante que elas permaneçam na escola. Há uma 
defasagem nesse processo de escolarização; no primeiro grau há 15% de 
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reprovações. Em São Paulo isso não ocorre porque há o sistema de progressão 
continuada. Em termos de acesso às vagas, segundo alguns autores, existe uma 
situação de universalização do acesso à escola no Brasil. Isso redundou num 
aumento geral da escolarização da população brasileira. Ela se tornou menos rara, 
o que deveria tender à diminuição da desigualdade. Em países desenvolvidos, 
embora haja diferença salarial entre uma ocupação intelectual e uma ocupação 
manual, essa disparidade é muito pequena. Por exemplo, nesses países, entre um 
executivo de banco e um pedreiro não existe tanta diferença de salário quanto a 
que existe no Brasil, onde a disparidade é muito grande. O País deveria alcançar 
uma situação na qual a diferença de renda entre as pessoas que desenvolvem 
trabalhos manuais e intelectuais diminuísse. Pode ser que estejamos caminhando 
nesse sentido, mas, de fato, a cada década que passa, os diplomas se 
desvalorizam. No entanto, as pessoas se escolarizam com uma expectativa muito 
alta de que isso renderá melhores ganhos e melhores condições de trabalho, o 
que nem sempre ocorre.  
O caso do ABC é paradigmático. Jovens com muito mais qualificação 
profissional que os pais, em alguns casos, não conseguem alcançar a posição 
profissional que eles tinham. Ficam numa posição inferior, ou seja, trabalhando 
como operários na linha de montagem. Seu salário é alto se comparado com os 
salários praticados em outros estados brasileiros, mas o lugar que ocupam é 
contraditório para eles. Reconhecem que o salário que recebem é maior do que o 
de muitas pessoas que fizeram curso superior e trabalham na profissão para a 
qual se formaram. Entretanto, sentem-se desvalorizados quanto à posição social 
que ocupam. Na época dos pais deles, o trabalho qualificado era o da área de 
ferramentaria, de manutenção, e o desqualificado era o da linha de montagem. 
Hoje, a linha de montagem é formada por jovens com formação superior.  
Os pais também se sentem frustrados, pois fizeram um alto investimento 
para que os filhos tivessem uma situação social melhor e não veem resultado. 
Assim, podemos concluir que, de fato, a educação dos mais jovens só se torna um 
problema quando as mudanças sociais são fortes, porque, nesse caso, a educação 
que os pais dão aos filhos pode ou não funcionar.  
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Um aspecto que define as gerações é a capacidade que elas possuem de 
dizer “quem somos nós e quem são os outros”. O grupo só se torna um conjunto 
geracional quando ele tem essa capacidade de dizer “quem somos nós”. Os velhos 
e os jovens. É importante falar do conceito da produção do envelhecimento 
social. O processo de envelhecimento biológico pode coincidir, ou não, com o 
envelhecimento social. Michel Pialoux trabalha esse conceito. Às vezes, o 
indivíduo pode envelhecer socialmente muito mais rápido do que 
biologicamente. Isso acontece quando a pessoa ocupa um determinado lugar 
social e as transformações sociais são tão aceleradas que ela não consegue 
acompanhá-las. Assim, ela tem a sensação de que seu tempo já passou. A 
utilização de expressões como: “no meu tempo era diferente” é própria do 
envelhecimento social. Que tempo é esse? Falamos do “meu tempo” quando nos 
referimos a uma época em que éramos dominantes. Quando um grupo utiliza a 
expressão “no meu tempo era assim”, está se referindo a um tempo em que o 
grupo era dominante. Hoje é o tempo de outros que controlam a situação. Os 
mais jovens sentem que têm capacidade de fazer mais do que os mais velhos.  
As relações entre gerações tornam-se mais conflituosas quanto menor é a 
probabilidade de uma geração controlar a sucessão. Em diferentes espaços, as 
gerações se sucedem o tempo todo; por exemplo, na família há um contínuo de 
gerações. Quando a geração mais velha consegue controlar o processo de 
sucessão, é mais tranquilo. Qualquer grupo mais velho percebe, num 
determinado momento, que se ele não fizer a sucessão, o projeto que ele 
construiu e no qual acredita vai acabar. Num sindicato, num partido, numa 
fábrica, se os mais velhos não se derem conta de que precisam fazer a sucessão, o 
projeto acabará. E os mais velhos não querem ver o projeto de uma geração 
acabar, seja ele político, econômico ou social. 
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Silvia Gattai: A reestruturação produtiva dos anos 1990 teve um impacto 
direto sobre a região do ABC Paulista, ou seja, muitas fábricas diminuíram 
seus postos de trabalho, outras mudaram para cidades e estados nos quais 
eram isentadas do pagamento de alguns impostos, outras ainda faliram. 
Todo esse processo gerou milhares de trabalhadores desempregados. Parte 
conseguiu recolocar-se em empresas, outros ficaram desempregados por 
anos e acabaram formando um grupo de excluídos do sistema fabril da 
região. Esse contexto econômico possibilitou o surgimento de novas 
gerações? 
 
Profa. Kimi - A crise dos anos 1990, no caso do Brasil, propiciou a abertura à 
globalização e a entrada do País no mercado globalizado de forma desfavorável, 
ou seja, as empresas estrangeiras passaram a entrar no mercado brasileiro sem 
muitas barreiras. A indústria nacional e as multinacionais, já estabelecidas no 
País há muitos anos, como as montadoras, foram violentamente atacadas. O ABC 
foi denominado a Detroit brasileira, a cidade fantasma que não teria mais 
indústrias, pois estas estavam indo embora. As grandes plantas fabris não 
deixaram a região pela dificuldade, pelos altos custos de uma mudança de 
localização e pela necessidade de mão de obra qualificada, que não é encontrada 
em qualquer região. A VW, que chegou a ter 40 mil empregados, hoje tem uma 
fábrica de motores em São Carlos e engenheiros na linha de montagem. As 
empresas começam a escolher entre os mais escolarizados. Observamos, nesse 
momento, a convergência entre a crise, a diminuição dos postos de trabalho e o 
aumento da escolarização, que caracterizou um momento de mudança.  
Nos anos 1990, surge o processo da terceirização, que expulsa das fábricas 
muitos trabalhadores, que também são excluídos; estão dentro e estão fora. Estão 
dentro da empresa, mas não são funcionários dela. Algumas empresas que 
terceirizam são predadoras: os salários são baixos e os empregados são 
submetidos a situações precárias de trabalho. Dessa forma, esses operários vivem 
uma situação vulnerável, mas provavelmente caíram nessa situação porque 
tinham algum tipo de vulnerabilidade. Os demitidos, nos anos 1990, são aqueles 
  
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v2, n.2, Entrevista especial, Agosto / Dezembro 2011 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a9
 
com baixa escolaridade e qualificação, tornando mais difícil voltarem para o 
mercado de trabalho formal na mesma situação que tinham anteriormente. O 
que se criou a partir dos anos 1990 merece estudos mais profundos. A maior parte 
dos estudos sobre o ABC se dedica às empresas automobilísticas. Não há quase 
pesquisas sobre o que aconteceu com os que foram excluídos. Nos últimos 10 
anos, o setor metalúrgico vem crescendo novamente no ABC. A categoria voltou a 
ter 100 mil trabalhadores na base desse setor, mas os que conseguem um posto de 
trabalho são os mais preparados, os menos vulneráveis.  
O fenômeno que gerou a diminuição dos postos de trabalho no ABC levou 
ao surgimento de um grupo de pessoas que ficaram excluídas do sistema 
industrial. Essas pessoas se organizaram em busca de outras formas de 
sobrevivência. Creio que existe grande chance de se encontrar, nesses grupos, 
conjuntos geracionais ou grupos concretos ligados em virtude dessa nova 
experiência do trabalho. É possível olhar esse grupo e supor que, até um 
determinado momento, eles não eram muito diferentes daqueles que migraram 
para região do ABC, nos anos 1970. São oriundos do mundo rural, com pais 
analfabetos, baixa escolaridade, vieram para São Paulo sem qualificação ou 
profissão, conseguiram se inserir no mercado de trabalho e foram colocados para 
fora nos anos 1990.  
Em pesquisa de mestrado que oriento na Faculdade de Educação da USP e 
que realiza uma arqueologia do bairro de Ferrazópolis, em SBC, observa-se que 
esse bairro surge a partir da indústria automobilística do ABC e, ao longo do 
tempo, vai perdendo essa característica. Deixa de ser um bairro operário e um 
bairro ligado às montadoras, principalmente à VW. É um bairro trabalhador, de 
pessoas que vivem do trabalho, mas não majoritariamente de operários; são 
trabalhadores de diferentes setores. Um dos casos pesquisados é de um ex-
metalúrgico, com todas as características elencadas, que perde seu emprego na 
montadora nos anos 1990 e agora trabalha como terceirizado na Toyota, no setor 
de limpeza. Está vinculado à empresa, mas como empregado terceirizado. 
Entretanto, esse é só um caso; no bairro existe um grande número de pessoas que 
continuam no mercado informal de trabalho. 
  
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v2, n.2, Entrevista especial, Agosto / Dezembro 2011 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a1
0
 
Silvia Gattai: Qual é sua percepção sobre os movimentos de economia 
solidária que existem na região do Grande ABC paulista? Entende que 
podem fazer parte de um conjunto geracional? 
 
Profa. Kimi - Vou lançar algumas questões, algumas hipóteses que ajudam na 
reflexão. É importante retomar algumas dimensões fundamentais para definir um 
fenômeno geracional antes de responder à sua pergunta. Nessa sociedade, as 
pessoas ocupam posições sociais muito diferentes. Tal experiência é fundamental 
na formação da geração.  
Essas pessoas que estavam mais vulneráveis nos anos 1990 não vão 
conseguir fazer o mesmo investimento na educação dos filhos que aqueles que 
continuaram empregados nas montadoras fizeram. Futuramente, de acordo com 
o lugar que a pessoa ocupa na estrutura organizacional, o investimento em 
educação dos filhos será menor. De fato é muito importante conhecer melhor 
esse grupo. 
 A experiência de trabalho numa sociedade capitalista é, sem dúvida 
nenhuma, central na vida das pessoas. Quem não está trabalhando se desespera, 
e não somente pela sobrevivência. E isso é válido desde níveis mais 
intelectualizados até o dos catadores. São pessoas que dependem de um salário. 
Para além dessas condições objetivas, materiais, há outras questões de ordem 
moral, de ordem subjetiva, porque vivemos numa sociedade na qual o trabalho é 
fundamental na vida das pessoas. Assim, as pessoas não buscam o trabalho 
somente pela sobrevivência. Elas o buscam porque a permanência fora do mundo 
do trabalho gera sofrimento psíquico e moral. O pai de família que deixa de ter 
condições de sustentá-la também vê eliminada sua condição de chefe de família, 
de quem organiza a vida familiar e coloca as regras – por mais que ele saiba que 
esse é um modelo machista das relações familiares. Muitos homens, quando 
perdem o emprego, se entreguem ao alcoolismo, à depressão, não somente por 
falta do dinheiro, mas pelo sofrimento psíquico e moral.  
Ao se olhar as experiências de economia solidária (ES) no ABC, seria 
fundamental pesquisar como essas pessoas refundaram sua subjetividade e sua 
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identidade, em um tipo de trabalho diferente daquele que estavam acostumadas 
a fazer ou para o qual se formaram. É fato notório que no ABC o apelo ao 
trabalho industrial é muito forte. É como se fosse um mundo no qual trabalhar é 
trabalhar na indústria e votar é votar no PT. Há uma identidade industrial e 
política. Os metalúrgicos formam um grupo muito admirado na região. Há uma 
expectativa muito alta de que os filhos entrem também numa montadora. Uma 
questão interessante para se refletir é sobre a formação de novas gerações na 
economia solidária e como cada uma vem refundando sua identidade, como 
trabalhador, como pai e mãe de família; como uma experiência nova de trabalho 
pode conduzir a uma nova forma de se pensar como cidadão, como pai e mãe de 
família.  
Essa nova experiência deve ter trazido uma série de desafios fortemente 
relacionados a um setor pouco comum, que é o da economia solidária; de ter que 
discutir coisas que não estava acostumado a discutir. Se, por um lado, esses 
indivíduos perderam a condição de trabalhadores formais, por outro lado 
ganharam em termos de novas experiências, como a de autogestão. São desafios, 
porque na ES não há a hierarquia que há na fábrica. Os jovens desses grupos 
seriam filhos de trabalhadores que fizeram greve no final dos anos 1970? Porque, 
se forem, seus pais também passaram por um período em que questionaram a 
hierarquia. Sabemos que vários perderam o emprego em consequência da 
participação nas greves e foram para o trabalho informal. Quem foram os pais dos 
jovens envolvidos com ES? Como os jovens lidam com algo que é tabu em nossa 
sociedade? Que é o lixo? Esses jovens, diferentemente dos jovens das 
montadoras, podem não ter tido uma experiência regular de escolarização. 
Quanto mais precarizada se encontra a família, mais vulnerável se torna e maior é 
a probabilidade de os filhos terem uma situação de fracasso escolar – talvez 
tenham sido excluídos da escola, talvez tenham saído da escola no primeiro ou 
segundo ciclo. Os pais foram excluídos porque tinham menor qualificação, 
ganhavam menos, em condições de trabalho piores, e vão ter menos condições de 
investir na escolarização dos filhos. Diferentes situações de vulnerabilidade vão se 
alimentando umas às outras, vão se amontoando. Essa é a parte mais cruel de 
  
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v2, n.2, Entrevista especial, Agosto / Dezembro 2011 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a1
2
 
nossa organização social. E muitas vezes não há uma escola preparada para 
receber as classes populares e muitas crianças dessa classe tendem a fracassar na 
escola.  
Observo várias possibilidades de pesquisa sobre os grupos de ES: a 
trajetória familiar desses componentes da ES; Análise das possibilidades de os 
participantes desses grupos lidarem com essa situação de forma a ver nesse 
trabalho um trabalho digno, criativo, que, além do ganho material, traga ganhos 
subjetivos em termos de contentamento, autoestima, participação na sociedade. 
São desafios importantes numa sociedade como a nossa, que desvaloriza muito o 
trabalho manual, ainda mais o trabalho com lixo, por exemplo. Na pesquisa no 
bairro de Ferrazópolis há os jovens que se aproximam do mundo da ilegalidade – 
as drogas – em consequência das baixas condições de inserção, falta de trabalho, 
de cultura, de lazer. O mundo da ilegalidade aparece como uma alternativa. É a 
opção mais óbvia. Menos óbvios – e por isso devem ser tema de pesquisa e até de 
políticas públicas – são aqueles que fazem uma opção contrária, ligada à ES, um 
trabalho desqualificado por algumas pessoas, por suas características, pela baixa 
remuneração. Seria muito interessante entender de onde vem esse desejo de 
desenvolver um trabalho tão diferente daquele que eles imaginavam que teriam, 
numa situação formal de trabalho. Que razões os levam a manter esse interesse 
em ter um trabalho. Parece ser um apego a valores éticos e morais de apreço pelo 
trabalho, digno de um respeito muito grande.  
 
 
